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19:600^000.vener* o* seus monar-i

jecto primitivo, alterações que importavam

soas

FOLHETIM

MORREU 0 RAPA

Eratira, A força de eefcrçoa, encharcado

(Continua.)

luzentes do Tilo Martin».

AS OBRA* nos PAÇOS DO CONCELHO calculada por um preço muito baixo, e, por 
mais elasticidade que o fiscal désae A ava-

|camara chegavam para doie terços da des- 
individados

lo já ninguém queria fornecer material para

O ruído dos banhistas, os barcos das la
vandeiras . e os pontões do embarque torna-

A FOLHA DE VILLA fflE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

annos do seu rei- 
do amor com'verdade

Foi era 21 de junho do 1877 que se rea 
|lsou a arrematação das sobreditas obras 

i, mas, de
do Senhor D. Luiz, pelos votos da suai

i saúde e yida, na ardência do quejAppareceiam muitos empreiteiros,___, __
throno rodoado do venturas o pros-pois de examinarem o projecto, entenderam necedor de uma obra que tinha de fiscalisar! d’este trabalho o engenheiro districtal. 

que, so as arrematassem pelo preço do or- O que é facto, o que aqui dizemos bem Em 1882 deu-se execução As alters 
nosra çamento, eram prejudicados. Diversas pes- ’ J *=j-- i:—j------------ :.úr------------------_

i do
*-----------» • A '

affecto e do nosso respeito, e comue- Ramos o um socio para ficarem com a em
jubiloso dia do anniversaric dEl-

l

o dinheiro dos empreiteiros e 
O 

era que o material fosse bom. 
Este expediente ainda não produziu o ef*

O fiscal technico não desanimava : pre- 
e jul

gava encontrar nas obras de estucador a ta- 
que boa de salvação dos empreiteiros.

Tudo se gorou, porque, levantando-se 
uma gritaria infernal contra a imperfeição e 
pouca solidez das obras, a camara teve de 
as mandar parar e pedir A cominissão dia-*

se por sobre o rio que começava a' alargar; 
apenas se reflectiam nagua alguns jardins 

rruÍdo‘mon7t^oTa"heiiceI ura dos arrabaldes ou alganas chaminés da ia- 
" . brica, e no horisonte to se divisava uma 

sahindo d’uma chaminé uma ou outra ilhota verdejante.

veneração retactor do «Ecco do Norte». 
Senhor D.

influíram José Zacharias Gonçalves é que quasi toda a 
i- qualidade e i 

jpreitada, e esses desgraçados, que apenas

0 resultado foi o que maia tarde se viU: ent 
vez de um edifício para repartições publi- 

reflexo do amor corajarreiaatarara as obras pela quantia de reis cas, tinhamo» simplesmente uma gaiola.
Era sessão de 2 de janeiro de 1879, ap- 

No auto de arrematação declarou-ee que ProvoU « camara Umas alterações ao pro- 
os empreiteiros ficavam sujeitos ao regula 
mento de 8 de março de 1861, relativo As 
empreitadas d'obras publicas, e isto basta 
para mostrar o apertado laço que lançaram 
ao 
dito regulamento,

Por esta occasião safou-se um dos emprei
teiros.

Veio o engenheiro districtal examinar as 
obras e declara, sem rodeios, que estão im
perfeitas o mal seguras. E o fiscal technico

occa-

mas afastado, ouvia1

execução As alterações 
|ulto e sem receio do sermos desmentidos,lindicadas no novíssimo projecto, e, apesar 

madeira era de péssima da camara ter dispensado os serviços do 
não tinha a conveniente espes- /'ucal technico, ninguém tem nada que di- 

|sura. Por outro lado, os artistas eram maus.|zor a essas obras.

Bom sabemos que o inimigo é cobarde e 
i. traiçoeiro; não conhece outra arma senão a 

[da calumnia; e, quando lhe apresentamos a 
com toda a singeleza, deinonstran- 

inonarcha, e n’esta!|do-lhe A evidencia que as suas accueações 
0 '

|das, elle faz ouvidos de mercador e vae|
* > a sua sementeira de infamias. 

Pouco nos importa a surdez do nosso ad
versai io, mas, porque desejamos tornar bem 

é conveniente Então appareceu a mA estrella. Os lucros sião das vistorias, como so póde ver dos do-
vamos

NUAIJROP
Assignaturas pagas adiantadas- Anno lÕõOO rei’.—: 

redactor principal, na sede da redacção em Pamnn de Sai

• de viíeira alevantada e o peito bem a dea- 
'■ coberto. JA que nos

po, havemos de mostrar ao publico as pus-l 
tules de uns falsos beatos da igrejinha do

em 4:5000000 íeis. O [iscai technico ttacta- 
va de salvar
o d’elle fiscal. Não lh'o levamos a mal.

pescoço d’aquelles indivíduos. Segundo o flue queríamos 
os empreiteiros ficaram

obrigados a acceitar, pelos proços do orça-|foito desejado. A obra de carpinteiro estava 
mento, quaesquar alterações que a camara 
deliberasse.

Era sessão caraararia de 22 d’agosto de liação do serviço feito, os pagamentos dà 
1877 foi nomeado ura fiscal technico para 
as obras e estas começaram pouco depois, Peza- Os empreiteiros estavam 

O capital d'exploraçào, que é necessário 
para todas as emprezas d’estn natureza, não|a °^ra- 
o tinham os empreiteiros. Até contrahirara 
um empréstimo para fazerem o deposito de|parava-se para um terceiro projecto, 

chamaram a este cara garantia das obras.
Foram grandes os embaraços cora 

luctaram a principio, mas, como algumas 
pessoas se prestaram a auxiliai os, os sm 
preiteiros venceram todas as difficulaades.

As obras de cavouqueiro e pedreiro esta
vam calculadas por um preço subido, e por trictal uma vistoria feita pelo respectivo éti- 
isso, logo nos primeiros pagamentos, desap- genheiro. Succedeu isto no meiado de 1881» 
pareoeu a penúria e havia dinheiro a rodos.

disparata- Tudo corria Ai mil maravilhas. As patus- 
i cadas succediatn-se umas ás outras. Era 
uma pandega continua.

Concluída a obra de pedreiro, era forço
so dar começo A» de carpinteiro e caiador. asseverando sempre o contrario, por

dia. Tudo qieimaxa, tudo reflectia Aquella 
u—, n’aque(la atmosphera abrasadora e 

> se sente perto das ondas, e que 
|taz vibrar todos os seus movimentos; oz

i 
ii- sahindo da agua molhadas e brilhando, fa

ziam lebrar, ao »o\ fios de prata reluzentes.
E eu remava fechando os olhos. A’s ve

zes, já pelos movimentas cora que me can- 
por Vntre aqueiiê dédalo, auxiliado pelo» çava. já pelo embat.r das ondas, julgava-

• --------- -------ine arrastado cora enorne velocidade, mas
olhando para a margem via sempre as mes-

n'aquelle vae-vem da vida marítima, que o < 
movimento da rua atravessava incessante- hora, 
mente, sobre a ponte, roflectindo na agua sonora que 
de baixo dos rumoros, os omnibus e mais tzz 
vehiculos que a atravessavam. Depois o ba- mergulhos dos remos e as linhas de pesca 
ter continuo das vagas de encontro aos pi —us";»_ 
lares, os remoinhos, os turbilhões, e a fa
mosa caverna: A morte que engana. Ima
ginem que dificuldade não teria, guiando- 
me [ 
meus braços de doze annos e sem ninguém 

i leme!
Tinha por vezes a fortuna de encontrar o mas casas e as mesmas aivores. 

rebocador. Atracava-me immediatamente ao _ _
fim d’aquella longa fila do barcos que me em suor, e vermelho do sol, conseguia sahir 

:--------------como da cidade.
psirando, deixava-me arrastar, n'uma 

e agradavel, cortando o _
e vendo fugir as|vam-se maia raros. Ai pontes espaçavam-

i a i ' 
reflectiam nagua alguns jardina

portanto faltava|cumentos existentes na secretaria da ca
mara I!

Foi preciso, pois, fazer-se um novo pro
se proceder A reforma do sa

lão judiciário e outro» aposentos destinados 
às repartições publicas. Foi encarregado
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as testemunhas do 
sido festejado o 1

Luiz, em todos 03 tempos, mas muito espo- 
cialmente n’estes últimos 
nado, dizem oloquontomente 
que o povo quer ao seu i----
circurastancias não podia o seu annivarsario são, alom de falsas, estúpidas 
passar indifferente, sobretudo quando elle 
acarinhando a estima de que é alvo, dá pro- continuando 
vas do que também estima e respeita os J~ 
seus súbditos.

Ainda ha pouco saudamos o regio anni- conhecidas uma» cousas que 
versario de S. Magestade a Rainha, quo sou-apparecerein á luz da publicidade, 
be fazer nascer em nosso» corações, pelo es- ~ ■ ■ . ■ ,
plendor do seu. as flores d’uma inquebran- dos paços do concelho, 
tavel adoração; hoje commemoramos o» an
nos <__
preciosa 
soja o t 
peridades.

Juntamos, pois, ao grande coro, a 
modesta nota, que é a expressão sincera 
nosso t— 
ramo» o

E' com o maior nojo que hoje vamos-nos 
occ*par das obr^s dos paços do concelho. 

Senhor D Luiz I so contara sem- Afos, como querem attribuir aos nossos ami
i os factos criminosos que outros pratica- 

Iram, nós, que não costumamos voltar as 
augusto costas ao adversário, aqui estamos, pois, 
e nos

azas _ 
rapidez silenciosa 
rio por entre a espuma, 
casas nas margens.

Na minha frente, 
ia por vezes <-------- ---

._ ,____ • cao iaurando n’algum do» barcos rebocados.|
arrastando comsigo uraa ou então, via í---------

fita branca de fumo que se espalhava no ar;
i tudo aquillo me fazia pensar em grandes 

rodas d'um vapor; viagení, e nas bollezas da vida do mar.
Desgraçadamente, estes encontros eram 

raros. A maior parte das vozes era preciso 
remar, e remar debaixo de sol. Oh I pare
ce me sentir ainda o calor ardente do meio

(Db Am-hoxse JÍvdbt) 1

Como passoi a minha iifancia n’utna ci
dade do província, atravissada por uma ri 
beira buliçosa, o toda ohtvuida pola vegeta
ção das margens, tome; ainda muito novo, 
paixão pelas viagens, -> pola vida do mar. Pa^a 
• Havia IA sobrotudo^m canto do caes per
to d'uma ponto, do c->o ainda bojo não me 
recordo sem pena. Jãreco me ver por vezos 
o letreiro pendente d’uma vara e era que 
se lia: í?or»je(, abjuel, <Ji'r barcos; a esca-por me,’ 
dinha tortubsii; psiprregMia, cnqêgrecida doj““g«d u 
humidade, que riprgulhava no’rio. e a po- cruzavam, evitavam, sopauva uu.< 
quena flotilha d barquinhos, pintados de por uma estreita toalha de espuma, 
.fresco a coros vvas, ahnhandp »p ao ! „ -•----
da escada, é lilôuçando-se brandaraento do curando 
pôpa á prôa, cnn os nomes: o Pardal, a 
iAndoitnhai eU,'pintados, em letras bran- 
..cas.

Depois, poríntre os ramos 
'alvaiade, e pritos a soccar 
parede, appaecia o tio Coraét, com o seul 
.baldé de tint», e uns pincéis enormes; o seu|coin voz grossa, e cu

OM ANNDS D EL REI

™rr-------------- ---- -----r_____  , tinham sido dissipados e
-|fazer, muito em resumo, a historia das obras dinheiro para madeira, cal, etc. Como re

solver o problema ? Arremataram a mio 
d’obra de carpinteiro e o fiscal lecAnicoljocto, afim de

i. promptificou-se a fornecer as madeiras.
O fiscal da camara transformado em for-

rosto enrugado, gretado e encovado fazia 
lembrar o mar em dia de tempestade.

Oh ! o tio Cornet!
Era o meu tentador, a minha paixão, os 

meus pecados, e os meus remorsos.
Quantos crimes não mo fez cometer por 

causa dos seus barcos ? Faltar á escola, ven
der os livros, que sei eu... E que não ven
deria para pagar uma tarde a bordo ?!

Com o caderno da oscripta e o fato no 
fundo do bote, o chapéu para traz e os oa- 
bellos agitados pelo vento, atirava-me com ao 
vontade aos remos, escolhendo os horabres, 

tne dar ares d’ura velho lobo do mar.
Emquanto na cidade, collocava-me nu 

meio do rio, ogualmente distanciado das arrastava, e cora os remos immoveis, 
duas margens, para mortrar a minha peri-1 
cia e longa pratica marítima, contentíssimo i 
por me, vèc envolvido com os outros botos, 

is, barcaças e barcos a vapor, que 
se cru ■'.avara, evitavam, sepados unicamente 

reita toalha de espuma. Havia 
longo|°utào, pesados navios quo so voltavam pro-|( 

’ i a corrente, t ’ 
aluvião do outros.

Repentinamente, sentia bater na agua 
perto do mim; eram as i«—— — --r--, 
ou então via-me inundado pela sombra d'um 

do encontro à enorme navio.
»Ti.-a-te da frente, garoto», gritavam-me 

debatia-me, envolvido

Rei, embora tarde, por um expontâneo im-1 
pulso, que traduz a sinceridade da nossalcomprehonder ura projecto tão complicado 
saudação e que é ura ’ 
que o povo portuguez 
chas.

Que os annos d’El-R-'>, P»'”, so prolon-l 
gueci entre as flores d’-traa placida existen-l 
eia e as prosperidade/ d® «eu reino que el
le estima o adora.

Fez hontom anno’ o monarcha portuguez. | 
Rejobilarao-nos com o paiz, por este facto, 

ao vermos que os anniversarios de S Ma- 
geetade o !____
pre para coinmemoraçào de sympathias efeos 
manifestações do respeito o veneração.

Saudamos com o paiz o nosso i 
soberano, e n'esta saudação alliamos 
so sentimento ao sentimento do p»vo por I 
tuguez, que cada vez adora msi» os seus 
monarchas.

As provas, 
com quo tem
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Assemblêss eleitoraes

Doente

corpo sra muito considerado. bstituto do jau de direito d'esla comarca.Falcão.

PÉROLAS E DIAMANTES
AS PAPOULAS

rado estucador Josè Zacharias Gonçalves 
Ramos I

Isto é sério ? I
Safa com o farçola I

presidir boje às differmtes assembléas elei-: 
toraes:

Falleceu com 96 annos de edade o snr. 
Manuel José Regallo, avô do snr. Belmiro 
d’Araújo Regallo iiilelltgenle e zeloso em
pregado da recebedoria d’esie concelho.

Os nossos pexamee.

industrial 
da Silva,

S. ex.* reassumiu segunda-lena ullimi| 
as funcções do seu cargo.

nada maia.
A* vista d’isto não nos Mmiia o que es-

Manoel Francisco Soares Nogueira 
Antonio Forluuato de Faria 
Aloysio Guilherme d’Amorim Pinheiro 
João Baplisia Peixoto.

deve
eu

De amanhã em diante o ultimo comboio 
da tarde que sabia d’esla cidade ás 5 e 85 
minutos sabirá át 5 boras.

PROCURADORES A’ JUNTA GERAL 
Efiectivos

Amaro d’Âzevedo Araújo e Gama 
Antonio Joaquim Rodrigues Barbuza.

José Joaquim Lopes de Carvalho 
Loureuço Soares Rodrigues-

GAMARA MUNICIPAL

S. exc.* lem experimentado utlimamente 
algumas melhoras, com o que muito folga
mos.

Até à ultima vistoria do fis
cal technico.............

No anuo do 1882..............
No ultiiúo pagamento....

___  . a ... _________ Tem estado doente o exm.- sr. dr. An-
Sé Primaz—Dr. Nicilau Barata Marinho nos no regimento de infaoleria 8, em cujo lonio Miguel de Meirelles, muito digno su-i

4 F»i nomeado guarda da escola 
de Biaga o »r. Luciauo (torreia 

’ Cucha.

Foi julgado incapaz do serviço activo o 
o sr. Francisco Rodrigues da Silva, captião 
qiartel mestre do regimento de infanteria 8.

o escrivão fornecia1

Vê-se, pois, que o em 
a receber da camara, até á conclusão 
obras, a 
resto dos décimos.

E diz o «Ecco do Norte» que a camaral

12:0775689 Gouie8- 
3:6865850 

4515780

Falleceu ante-honlem o sr. Gustavo Araú
jo Carreia, major de infanteria reformado, 
e irmão do sr. commendador José Joaquim 

Eis os nomes dos iolividuos que teetn de d’AraujoCorreia, antigo administrador d'eaie 
“ _ - .............. .  concelho.

O finado serviu por espaço de muitos an-

Estiveram n’esla cidade os snrs. viscon- 
condes de Pmdella, e da Tone, conselheiro 

is de aluguer do ^ui0[|0 Alberto da Rucba Paris, e dr. João 
■Monteiro Vteiia de Castro, antigo deputado 

Bento da uição.

E’ o titulo de um novo bi-semanario que 
acaba de sair á luz na cidade de Braga.

Deffende a política e os acios do snr. 
marquez de Vallada, governador civil d*este 
dislricto.

Desejamos-lhe longa vida e prosperidades.
—

Cemiterko em Houtello

Havia cerca de dois annos que se achava 
mfermo, sendo por este motivo obrigado a

Que descance em paz o distincto militar.
A sua eslremosa familia indereçamos os 

nossos pezames.
—O seu funeral realisou-se honlem sendo- 

Ibe prestadas as ultimas honras militares 
por uma força de 60 praças de infanteria 3, 
8 e 20,

O projecto elaborado pelo distincto enge
nheiro districtal é um trabalho perfeito e 
consciencioso; por isso contem todas as mo
dificações que houve na construcção do edi
fício dos paços do concelho. Se o emprei
teiro perdeu, a culpa foi d’elle, que não se 
soube administrar.

Segundo o orçamento do ultimo projecto, 
o empreiteiro tem de concluir as obras por 
16:7555759 réis, e já recebeu:

Falleceu no convento dos Remedios r 
exm.* sor.* D. Maria José Capella, viuva 
do distincto professor do Lyceu de Braga o 
snr. José Valerio Capella.

Realisar-se-ha hoje n'este concelho a 
eleição de dois procuradores ã junta geral 
e quatro vereadoras para a camara muuici 
pal. Como não ha opposição, deve trium- 
pbar a lista official, que é a seguinte:

Congregados—Joaquim José Maciel.
8. Victor—Francisco Baptista da Silva, to
5. Pedro de Maximinas—Veoancio José rsformar. 

da Silva Rego.
Sanctuario do Bom Jesus do Monte—Ul- 

lysses Braga.
Adaufe—Francisco Freitas de Carvalho.
Palmeira—Francisco José Rodrigues.
Mire de Tibãee—-Domingos Pereira d’A- 

zevedo.
Tadim e Fradellos—htàotio Joaquim 

Loureiro.
Lomar—Joaquim José d’01iveira.
Santo Estevão de Penso—João Soares

Foi apresentado na egreja de S. Miguel 
de Frossos, d‘esle concelho o revd.- Boa- 
ventura da Silva, irmão do nosso amigo o 
revd.0 abbade de Semelhe.

A seu pedido, foi exonerado do logar de 
2.° aspirante da repartição de fazenda do 
dislricto, o snr. Francisco d’Araújo Vascou- 
cellos Feio, sendo nomeado para o substi
tuir, o snr. Aulonio Bernardo dos Santos 
Serpa, aprectavei cavalheiro do Algarve.

Abílio João de Souza Pereira Pinheiro
João Luiz Machado
Joaquim Gomes da Costa
Francisco Antonio Alves Ferreira.Pelas vermelhas toilettes que usa, 

E’ como um sans-Culdle com a blusa, 
Prégando a sedição ea barricada.

Dôces papoulas d'uma côr tão fresca, 
Esmaltando a campina pittoresca... 
Lábios chupando o sangue d’alvorada I

Comarca de Vida Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juízo de direito da comarca 
de Villa Verde e carlorio do escri
vão do 5.° oflicio abaixo assignado, 
no dia 15 do proximo futuro inezde 
novembro por 10 horas da manhã,

No ultimo numero do nosso jornal e no 
annuncio respeilanle á Junta de Parochia de 
S. Piio de Villa Verde, sahiu deturpado o 
nome do presidente da mesma juuia. Em 
vez de Manoel José Gomes da Costa, deva 
ler-se Joaquim José Gomes da Costa.

entregues a

garantia da obra, a importante cifra de 
3:0005000 reis I

O tal deposito i de 5005000 reis. Por- 
tanto, segundo o «Ecco», os décimos im
portam era 2:5005000 reis.

Não se lembra esso toleirão que, para os 
décimos subirem a 2:5005000 réis, era ne
cessário que o empreiteiro tivesse recebido 
25:0005000 reis.

Quem escreve só com o fim de calumniar 
fica assim esmagado com a ' 
factos.

A petulância e os

Está contrariado o enlace matrimonial do 
91R.31Q^- capilão de engenheiros e chefe de ses- 

16:2165319 Sa0 (ja repartição das Obras Publicas d'este 
dislricto, o sr. João José Pereira Dias com 

ipreiteiro apenas tem sua prima, a exm.1 ... —
.jagCO, filha do nosso amigo, o 

ronel de engenheiros e digno direclor das|

Na manhã do dia 30 do proximo passado
mez de outubro, appareceu roubada a ima- pedir o maior aegrecb. Fique socegado, 
gem da Senhora das Graças que se venera sou discreto.
na parocbial egreja de S. João Baptista de

8 Concieiro, levando os ladrões á mesma ima
gem um par de brincos, um colar, uma 
pulseira e umas lembranças, tudo d’ouro, 
assim como lambem arrombaram a caixa 
das almas e levaram a loalha da meza da 
communbão, calculando-se o roubu em cer
ca de 305000 reis.

Falleceu terça-feira ultima em Soutello, e 
foi sepultado aoie-honlem, 0 snr. Igaaci» 
Valenle, cunhado do exc.“° cutumeudadui 
Manoel Joaquim de Faria, aciualmsuie resi
dente em Lisboa.

Os nossos pesames á familia dorida.

O doutor X é hospede da familia Z.
9 doutor, bondoso coração e alegre con

vivi, brinca com as creanças e faz tudo 
pars as entreter. Um dos entretenimentos 
maia predilectos do doutor é 0 jogo do 
burro.

Um dia, 0 doutor faz as suas despedidas- 
A familia Z. fica triste, quasi chorosa, ? 

a merina roais velha exclama, com toda 1- 
innocencia:

—Vae-se embora 0 doutor... 14 se vae 
0 burio I

rique Guilherme Thomaz Branco.
_____ , Auspicioza deve ser esla ligação, em vir- 

deve ao empreiteiro, incluindo 0 deposito de lude das disiinctas qualidades que, como 
- outra corôa de perfumosas flores, adornam 

a joveu noiva, e do talento e cavalheirismo , .
do noivy, com quero tivemos 0 prazer de se 8arra*aÇal l0I° escriplo acarca dos nego- 
iralar em Vianna do Caslello, lerra em que ,'ina rni,n“,,nafls- 
s. exc.* permaneceu alguns annos, e onde 
deixou um amigo em cada habitante.

Um formoso céo anilado, cheio de ventu
ras suavíssimas, é 0 que do coração lhes 
desejamos.

desejos de vingança 
d'esse vil diffamador chegam a ponto d’elle 
nos dizer <quo 0 empreiteiro assignou um 
mandado de 4005000 reis e apenas recebeu 
605000 reis». Quem recebeu os 
reis que faltara ? Foram os operários que 
trabalharam nas obras e os fornecedores de 
materiaes. Quem lhes pagou ? O empreiteiro 
—á excepção de 95000 reis 
apparelho, que ficaram em poder do the-l 
soureiro para serem ‘ 
Veiga.

Ilontem, dizias que 
dinheiro do municipio ao empreiteiro para| 
material de concertos, á tôa; hoje, esse em
preiteiro que pedia dinheiro á tôa, é 0 hon-

Recebemos 0 n.° 26 d’este nosso collega 
le Lisboa. Traz a soberba marcha para pian- 

110, krlesiann, escripla expressameule para 
este numero, pelo conhecido e apreciado 
maestro Carlos Craga. Na parte lilleraria in
sere artigos sobre modas, ibeairos, etc.

No proximo o.® publicará 0 bolero e 
couplet final, da Mocidade de Figaro, ope- 

Já se aeba entre nós 0 digno delegado lo relia que eslá em sceua com enorme exito, 
, dr. Lh- na Trindade; trechos estes que eão cantados 

iningos Manoel Pereira de Carvalho Abieu pela insigne aclriz Anna Pereira, e que fo- 
1 c • ..................—...... raiu arranjados para piauo, para serem in-

mridos na .landeira, pelo maestro auclor 
la oppereila, 0 sr. Freilas Gazul. Assigna- 
lura: trimestre 700 reis. Assigoa-se na rua 
dos Faqueiuos, 297 !.•, Lisboa.

Um Tenorio é surprehendido por um su- 
eito a dar um alraço em uma mulher.

-Peço-lhe encarecidamente 0 maior ^se
gredo ácerca do qne viu, diz 0 tenorio ao 
sujeito, com ar mjaterioso.

—Mas... è qut é minha mulher t ex
clama o outro enfuncido.

—Ah, n'esse caso é 0 sr. que me

O muito digno parocho d’aqiiella fregue- 
zia, dr. Narcizo Manoel Ferreira da Silva, 
lem sido incansável em promover esla im- 
porlanlissimo melhoramento.

Depois de conseguir que 0 exm.® com- 
tnendador Manoel Joaquim de Faria se 

á sua custa, 0 
cemilerio parocbial, chegando s. exc.* a de
clarar, que 0 não queria inferior ao da villa 

, ' ---------- ------------J
ledade. Era simplesmenh uma boa pessoa, grandes embaraços ua atquisição do ler- 

'reno.
Teve porém a gloria de vencer essas dif- 

liculdades e damos-lhe por isso os nossos 
sinceros parabéns.

Teremos pois brevemenle um cemiterio 
em Soulello.

O «Ecco do Norte», noticiando 0 fallaci- 
roento do sor. Antonio José d’Araujo, mi- 

‘.\7.vD‘vjuiia“ DU.BrZnor,8U’ disse 0 ^uiole :sr. D. Juiia LhMBra <No d(J 15 docorreul0 faUeC6ll ua frB.
- . guezia da Loureira 0 snr. Aulonio Ju.-é proroplificasse a construir, 

53W40 h»- 0 .p» ” “““

I Este mancebo tinha ierto de 80 annos de|de Prado, 0 exm.® dr. Narcizo enconlrou

Sepullou-se no sabbado a exm.* snr.* D- 
verdade dos Mana Joaquiua Gomes da Cosia, irmã e lia 

dos virtuosos sacerdotes, revd.®* José Lucia- 
00 Gumes da Costa e José Maria Gomes da 
Gosta.

Era uma senhora virtuosíssima e de 
acrysolados seuliiueuíos religiosos.

Cte nossos pezames áquelles respeitáveis pr0CUradõr regío n’esla comarca,

(A J0Â0 Sabáivá)

Gosto de vêr ao longo da campna, 
Entro os atalhos 0 pelo chão di estrada, 
Em toda a sua côr rebelde e fna 
A vermelha papoula ensanguentada.

A gente muitas vezez imagina
Ao vêr aborta aquella flôr chagada 
Que ou um athíeta ou alguma mão divina, 
Cravàra sobre a terra uma facada.

dr. D>-
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BOM JESUS DO MONTEdo valor de seis mil e cem

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

(39JEDITAL

VIGTOR HUGO

Villa Verde 26 i’Outubro de 1885.
Lobo.

(36)

(41.

Icredores lucerlos, herdeiros e

CASA DE BANHOS
Magníficos trens para alugai*

Todo o hospedeque assim o

■■ , c0.|suas quotas dentro do praso 

cartorio do escrivão do 3..

O Vice-presideote 
Francisco José Machado Rebello.

ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta 
marca et ’ * J-

COLLEGIO
DE

Guerra Junqueiro
A Velhice do Podre Eterno—1 V0- 

lume 1:000 reis.
Acha-se á vend; oa livrma Talles, roí

HOTEL DO PAROOE
Proprietário, Maitoel R. de Carvalho Jtinior

A este hotel pertence o novo 
GHALET a melhor e mais bem situada 

casa d'este Sanotuario

OS PREDISTINADOS
PO.

EWRIQUE FERES E9CRICH

Quatro volumes ornado de magnifl-
cas gravuras de pagioa.......... 2<5000

Reuietlem-se francos de porte a que en
viar a sua importantia ao editor Joaquitn 
Antunes Lmtão, rua lo Almada, 211 a 217 
—Porto.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei
O Juiz de Direito 

Magalhães

vedo, correm éditos de 60 dias, ci- 
lanao a rraiiuiaw solteiro, do lugar de Trez Horas,laxados adtninislralivainenle. 
freguezia de Godinhaços, d’estames- K para que chegue ao couhectmen- 
ma, e ora ausente em parte incerta 1° de todos se mondou passar------
no império do Brazil, para compa* “n,<* A “",rns íPiyual teor í 
rAcer na seuunda audiência d’esle|i’ào aílixados nas portas das egrejasj 

e nos i1—1.  -‘-I

íninho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagagens.

no valor de 75$000 reis.

InstrueçX» primaria 
Gaspar Leite.

Português 
Padre Manoel José Pereira. 

Francea
Alfredo Campos.

ConveraaçAo franeeaa 
João José Alves ifAraujo.

Geographia geral
Gaspar Leite.

Inglês
Padre Manoel José Peretra.

Detenho
João Peixoto.

Elementos de hygiene domeetiea
Gaspar Leite.

Piano
D. Engracia Moreira de Sá, José Maria 

Esleves, João Maria d’Araujo Esiueriz.
N’esie collegio, houveram no anuo findo, 

1884 a 1885, 25 exames.
Para qualquer esclarecimento mandar pe

dir programiua ao mesmo collegio. |

UUOly UM lUvUUbOIIV a iv/munu-i v jz. ■ *****

obito de Luiza Lopes de Vascoocellos. ca-|ção em todas as livrarias e em poder dos 
s_.. ....................................... J

de GabànellaSj d'esi’a comarca, elcapas de percalina primorosamente trabalha- 
|das e executadas expiessamenle para as 

lem separado e pelo preço que opporluM- 
mente se anuuuciará.

B»ta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA- 
NALMENTE, contendo cada mu 3 folhas de 
4 pagiuaSj ou 20 paguias de texto com gra
vuras intercaladas e um» gravura em 
separado* impressa em papei especial, o 
preço de caJa f»«cieulo doa lleree* 
<lo Trabalha e tio* .HarlyrrM da 
.'VeieuciH, í1 apeitau de 100 reis, p». 
goM no i*c»o da entrega. Nas provín
cias o pagamento é tJiauladu e por seiics 
de « fascículos ou uiais>

audiênciasIComarca de Villa Verdel 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio do escrivão Tel 
; i.° do art. 69G.r 

--------------- _ correm éditos de 30 
dias, a citar lodos os credores incertos, e 
iegalarios desconhecidos ou domiciliado?

— ------ pot que, fora (Testa comarca, para dedusirem, que
sendo-o, se lazem ro im media lo se rendo, os seus direitos, no inventario de 
«ãn fnr ijmhom bíiaImellte impe- menores, a que se procede por obito de Au- __ —r-

Maria Ribeiro, moradora que foi u’es- dois tomos de 820 paginas illuslradas

à porta do tribunal judicial situado linatação em basta publica do 
no largo do Campo da Feira e:”“ **haívn mAncinnadn

• • • _ 1 - _ - 1

• •••— . — y •

reinalação das propriedades penliora-i 
das a João Antonio " . ' ” ~
bosa, viuva, do logar de Quartas, 
freguezia de Sande, d’esta comarca, 
por execução bypothecaria que 1b 
inove o Bacharel José Luiz Barbosa que foi 
dr Sousa Gama, da freguezia de Con-jas. 
cieiru. as quaes propriedades são: C._

O campo denominado de Gerdeiras do, no valor de 3:750 reis, 
de lavradio e vidonho, situado no 
logar de Passos, freguezia de Sande, 
consta ser de praso foreiro à egre- 
ja da mesma freguezia, com quinhen
tos reis amtuaes, no valor livre do valor de 20í;0(X) reis, 
foro, de cento quarenta e dois mil 
reis.

vembro p<r 10 horas da manhã, àid 1DIUDj ------- ------ -----------------------
porta do ttbuual judicial d esta co-COr.-etu éditos de 30 dias a citar todos osl 
marca, leu de . proceder-se à arre-

VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANT’ANNA

BRADA

Abriram as «uias dWe collegio no di» prevenir, terá n aestação do ca-
CORPO DOCENTE

Labore* e leitura
D. Candida Oliveira Azevedo, com Ires

constará de 
toma Maria Ribeiro, moradora que tui u os- uui» wuiua UO O-<U pOjiuo. COIU
la freguezia e comarca de Villa Verde, de «« gravura» intercaladas no texto e mais 
que é inveutariaule O Viuvo, AulOUlO José 41 magnifica* gravura* grandes, 

-•« díuirihtiidaa em secarado e

A Cantara municipal da Ceneelho 
de Villa Verde:

desconhecidos ou residentes fôra da cornar- cução do trabalho artístico d’esta explendida 
nrodins ahaixo mencionados dua^’ Para ficarem “'«bis dos termos, até e interessantíssima edição, pódem desde já preutos aMixo meiicionaaos, que^,, do ioV0oUrio , que M proced0 porexamioar 0 prjraeiro flm dislriba£ 

b i nao iiveiatn iicr-ob-|to d0 Lujza ^p0S de vasconcellos, ca-ção em todas as livrarias e em poder dos
tante, entram segunda vez em praja sada| moradora que foi no logar do Monte, nossos correspondentes e distribuidores. As 

i de CabanelIaSi d'esta comarca, e capas de perca li na primorosamente trabalha- 
deduzireiu seus direitos na forma da lei.

Yilla Verde, 26 de Novembro de 1885. encadernações doa dois tomos, serão pagas 
0 escrivão interino

Antonio lynacio Machado Brandão.
Verifiquei a exaclidãu 

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

A tet ra dos Pórlos com uira cor
te coburla de colmo, de lavradio e 
vidonho coin oliveiras, sita nos limi
tes da freguezia de Duas Egrejas, no

Ateira do Lameiro, de lavradio deu» do exm.«' comme.idadur Manoel Joa- 
e vidonho, com agua de lima e re-1!"1'11 de Fana, pelo presente — ••••»•'•

Os fruclos pendentes do mesmo ga, no mesmo sitio, no ‘ * 'n ',,,M ”• "hra4 l,n "«•trair

campo, do valor de seis mil e cem l‘J0$000 reis, 
reis.

Uma torva de terra na proprieda
de do eido da vivenda do executa
do, no logar de Quartas da mesma 
i ..........................------,------ -- , .
te. de lavradio e vidonho, no valor 
de sessenta mil e quatro centos rs. 

Os fruclos pendentes da mesma 
torva, no valor de dous mil tresen- 
tos e vinte reis.

Pelo presente são citados quaes- 
quer credores incertos para assisti
rem aos lermos da execução e ar
rematação.

Villa Verde 19d’Oulubrode 1885. 
Verifiquei

0 Juiz de Direito substituto 
Bento José de Brito.

O Escrivão, (35) 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guimarães.

Villa Verde, 30 de novembro de 
- 1885. E eu, Antonio José d’Araujo 
. Pimeniel, escrivão da camara, o subs- 
. crevi.

I Faz saber que se acha aberto o co-l , 

Comarca dc Villa Vcrdc|f,e mu,,‘e‘Pal Para a cobrança da 5 de outubro.
{contribuição direcla do município, 
relativa ao corrente atino, devendo 
iodos os contribuintes pagarem as 

• . de 30
„ ______ dias, que começará no dia t.° do

ollicio, Francisco Feio Soares d’Aze. proxnuo mezde Novembro e termi 
vpoo, cuneiu cóhu. d» CC JLí, < nará no dia 30 do mesmo rnez; e 
lando a Francisco Antonio Lopes, quando assim o não laçam serão re-

Annuncio
Tendo de proceder*.se â coiBtrucção do 

cemitério parochial da freguezia de Suulello 
d’esle concelho, em cumprimento das or-

i se faz publi- 
valor de e0’ ‘•ue ,s °bra8 pedreiro serão arre

matadas em praça publica no adro da egre- 
. . ja parochial no dia 8 do proximo mez de 

vradio e vtdonhc, com agua de re-|te u annuiiciaiiie, seudu a base da licitação 
.  reis.

A planta e condições da arrematação es
tão em poder do anouocianle na residencla 

—----- paiochial, onde tudo póde ser examiuado
Pelo prassnle são citados quaes- p0jos interessados. Ninguém poderá licitar 

' 1 sem depositar no aolo da arrematação 3 por
os devidos effeitos. ceuto da base da licitação. 

Suulello 23 d'oulubru de 1885.
0 abbade, (38)

Narcizo Manoel Ferreira da Silva.

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

[Ilustrada com 500 gravaras novaa comprada» 
ao editor parisiense

EVCÉXE IILGLES

Primorosa traducçio do finado jornalista por- 
tuonse A. R. Sousa e Silva, a mais vorna ula 
o correcta que tem apparecido ató hoje em lin
guagem portugueza, conservando todo o vigor 
e todas as bollezas do original.

A revisão do texto e coordenação total daa 
gravuras o da obra ostá confiada ao jornalista 
portuense Gualdino do Cámpos.

COXOIÇÕES DA ASSIG^ATLRA

A obra constará do 5 volumes ot» 60 fascícu
los em 4.° o illustrada com Ó00 GRAVURAS, 
distribuída cm fasciculos semanaos de 32 pagi
nas ao preço de 100 réis, pagos no acto da en
trega.

Para as províncias o preço do fascículo é o 
mesmo que no Porto, franco de porto; sendo a- 
assignatura paga adiantada o na importância de 
5 fasciculos.

A casa editora garante a todos os individuoa 
quo angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida i. 
LIVRARIA CIVIUSAÇAO de Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Sauto Ildefonao, 4 
e 6—Porto. ■

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Magalhães.
> escrivão

Francisco 'ei° Soares d'Aeevedo

• o pre-i 
.Lente e outros d’igual teor que se-]

demais lagares do

movel^
r.o largo do Gampo da Feira eme p------Villa Verde, se ha de proceder á ar« na primeira praça não tiveram lici-| 

iprietiaues peuuura- taiue, fiiilrâíií ssgu»u« MU,(
io Gonçalves Bar-com abatimento da quarta parte do freguezia 

seu valor, os quaes são pertenceiles‘ln'1"/lp*' 
n.,, ao casal inventariado por obito de 
lhe Antonio Pereira, casado, morador 

na freguezia de DuasEgre-

Utn canastro de madeira e lelba-

Pelo juizo de direito da comarca de Vi. 
la Verde, e carloiio do escrivão Machado

legaiirioBjpossain fazer uma verdadeira

,.Td,’,|Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

CONDIÇÕES DA ASSIG.VATIKA

Esli importantíssima edição

«c gravura* iotercaladas uo texto

|de pagina, distribuídas em separado ~ 
execuiadas pelos celebres artistas, E. A. 
TILLY e CAMILLE GILBERT. 0 formato é 
em 8.° graode e o pape! d’esla valiosa edi
ção fui fabricado expressameute; o texto è 
impresso em lypo elzevjriano de bello eíleilo 
e a impressão uilida.

Os frontispícios de cada lomo serão im-

Cornarei de Villa Verde Comarca de Villa Verde KX:
tBREMATAÇÃO pniTna ni? qa i\r c sà0 ''-‘pressas a ires côres, vermelho, prelo

No dia í do proximo mez de No- EDI IUS ut JO DIAS e oun, em excelleote papel e serão oEere-
‘ -* ----- •-’ i pelo juizo de direno da comarca de Vil- cidas gratuitamente aos srs. assigoau-

, tes, 
> Afim de que todos os sors. assigoantes

ideia da exe-de S. .Marcos.

-----------y -----

no império do Brazil, para compa 
recer na segunda audiência 
juizo que tiver lugar findo que sej» parocbiaes 
aquelle prazo, a contar da pubticr eslylo. 
ção do ultimo annuncio na folha d- w"" 
licial, a fim de ver levantar a cr- 
cumducção e seguirem-se os u.'te< 
riores termos do processo na íxecu- 
çào hypolhecaria que por es.'e mes
mo juizo lhe promove Femrdo 
Josè Ferreira, de S. Paio do Pico, 
d*esta mesma, declarando-‘ô para — 
devidos effeitos que asL”_’:zz. 
d’esle juizo se verilicatnno tribunal 
d’ellas, situado no Gairpo da Feira, 
d’esla villa, em todas as segundas eles, nos termos do § 4.1 
quintas feiras de ca<a semana, porGod. do Proc. Civil, coi 
10 horas da manhã não sendo dia 
feriado, ou sanclilcado,

não for lambem bgalmente impe
dido. _

A terra da Moèóa de Cima, de la-piuvembro pelas 10 lioras da manhã, perau-

ga e lima do ribeiro da Moèga, sita|750^0oo rei 
m.., —o— — » uos limites d/ freguezia S. Paio de
freguezia, allodial, para o Indo poen- Azoes

quer credores incertos, herdeiros oti| 
Iegalarios, para cr írridr? —

Villa Verde 27 dèOulubrode 1885. 
Verifiquei

d Juiz de Direito 
Magalkãss. (42)

U escrivão ioteiino do 4.° officio 
Antonio Iguacio Machado Btandão.
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Phartnaauiico, 40, rue Botiaparie, PARIS^

IBRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24.
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De Extracto etherado de Cubeba»... 
lo Extraoto etherado <i« Cuboia» «Sinóaio
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

BB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de POBT-dn-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
A«nuúroccmmai(i»ilisíMlr»« CorrimeutOB 
recentes, antigos ou inveterados

"t 4 - t

llt

PHARMACUS

Pola50“2^^0

PREÇO 1 
lofTMM 
eBlrirçt

Elixir Vinoso^^
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d'estas Febres e 
itnpede a volta d'ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affccfões do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PJMUB, 33, roa Dronot, • em todas as Pharmnrí—i

LOMBRIGA SOLITARiA’
CUH4 Ekl 3 HORAH COM OS

GLOBU2.OS SECRETAN
Pbarm” laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O uaícq remedio infaUieeí. inpffensieo. fácil 

de tomar c tic digerir ; empregado semj re com bom 
«xlto ihk Hospnaes de Par», — Garante-se o bom 
resultado. — í: conveniente catar muito acantelhd<> 
cvuira as imitações.

A’OTA.-Os GLOBULOS de SECRETAN ex^elkm 
eL-uahnçnta, s. m uxcvpção. todos os vermes qne s« 
-n- entram no homem e no« .tnrmars domésticos : Lom
briga*, Anvdridas. Oxyuros, Trtchoccphabu, etc. 
Deposito Central: SECBETAN, Pharmaeeuiico em Paris 

Em Lisboa : Vicente PIMENTEI. S QUINTANS
No Porto : FERBBIHA S Irmãos.

Universal InternscionaJ
PARIS 187

PS,Ui.AS x BlâfiSàRD

POBRESA l
DE 

SANGUE 
FEBRES, DOENÇAS IEVR0SAS 

VINHO.SELLfN!
(Qviin.a e Columbo)

Erti VI-ÍHO forliCcanl». Único. febrifiMo. anti- 
narvoso. cara as AHecçBea osemlulosaa.Febrea. 
iWowi, Côrcs palldaa. Irregularidades o 
EmnobrecimientodOBangue.oc.Kecommandado 
asCre.uiçaa Senhoras dobeia.Pei.soaB idosas 
ou enfraquecidas por Doençaaou Excessos, 
filíirem o rotulo o ssllo ao terno 'ranceu 

è a «rr-2 J. tJtffU.
K Adh. DETRAN. PhariM Witlm em paris

COO5

Resulta dsa EXI-ErtlEMCIAS 
feita» nos Hovpitaa* da

Pauis, Londrms. ate., que u
Gragèai.Iarope Deparativsi 

do 0' OIBERT
Approoadotptla Academia 

de Medtelna de Parle 
■Xo o melhor, tnita ooergieo e oeo- 
nomico da lodoa m dtpor.li.oa 
conhecidos. - Aa Orag(u, am 

11 rario de ato prqu.no voluiuc, aio 
ó\ tateia «grada.eia do tom,,.

0 xltizir ZVtmentfir Quero é p-oparado rom 
rnacorapOas olcoollcas de carne crua picada. 
Aac.icaeda laranja .imarg,(cor.içâo;dam-ihouiugoBto 
agradavel e qualidades aperitivas maito pro- 
sanciad.a. 0 tnais poderoso fortificante part 01 
Convalescentes. Velhos debilitados. ASeaumuia- 
Ihoa o appatde o realabcloco-lhoa as íorças.ama

»B0
Exlto inerperado nau Moléstias do Peito, 

Anemia. Chlorose. Numerosos enfermo* dev m-lhe 
a oura ufpois <le t. rern empregado sem resultado lodos 
os outroe cunlivo».

Er gir nm rotu'0 ‘ a *rm& DlfMO, 3 msnçJo ds: Hedalhas 
Pr»ta, Paruí Ourtf Ccmpiéínt 1877; e o ambloma da 
Marca dn MrtaWi : us Phefiix.
PABIS -se, ®M VOR9S8,3 n TODAR A8 PKAnXACTAR

Os princípios reconstituintes da Semolina sío obtidos ao 
mesmo tempo pela porçáo cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que tcem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 J

.3?r

Novo tippai-elhosdnlio continuo multo barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS COOI^UOS 
Para a fabricação de bebidas gazorjea

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cerveja» 
Os únicos que são prateados por doutro

Deposito Geral: 

W1Z-X

Ob Biphoes de grande e pequena bomba sío eolidoe e de faeíl limpeza
, J. HERMANN-LACHAPELLE

J. BOULET & C.' K^K-rrnMoreu Engenheiro» Conilrueícre» 
RUA BOIXOD. 31-33 (BwHard fhnan# 4-«) PARIS

IteuieHHa iruiKfieiula do pro-n>ecfo detaibad'»

honor»®1*

J>ARIB

/íERBO
.1

I fer,° 'êíoaVro0|

B t. '

De Essência de Sandalo pura..........
DsBalSSniOiIeCopihlbaaEtsenoiata8ai.dalo 
De Balsamo de Copahiba puro..........

P« De Balsamo de Copahiba e Cubeba..
I (Já De ®Pia{° balsa.nico.........................

> ^.tonK

Especialidade de MAC3INAS a VAP03.1/2 Fixas & Locomoveis 
Horiaontaea e VexTieae» de 1 a. e:: vnllos 

Mach:nun horisontaes 
locomovem 

ia S a 50 cavalloa

Todas as Maohlnas estão pramptas pura errtMgtur

J. HERMÂNN-LACHAPELLE
J. BOULET C.» MurcomoreN Eugenbeiroa ConatxmíariWP 

RUA BOLVUD, 31-33 (Bailevari Ornano 1-6) PAUIS 
KeincHfu. franqueada do prospecto detalbudo

5/0]

8 \\V^ DE
DE IODUKETO DE FERRO INALTERÁVEL 4

Approvadas pela (Aca
demia de Medicina 
de Paris, adoptadaa 
pelo Formulário o®- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pílulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso {tumores, ohstrucçOes, alporcas, etc.), 
affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; 
contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 
Aménorrhea (menstruação nulh ou di/Rcil), a Tísica, a Syphilis 
constitucional, etc. Einfim, são, para os médicos, um agente thera- 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. R — O lodureto de ferro que nâe é puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir1 
o nosso carimbo de prata reactivo e nossa assignatura à margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

artigos do toilette 
senhoras, roupa 

branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
U. —. - . • . •

liados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobrancc 

• a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos cm claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlaudeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho do tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipuro, ponto atado, ronda 
de bilro — flores de papef. pnnno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto one lhes fica junto clara e minu- 
riosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes o alpliabètos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície pubbcain trea ou 
quatro vezes mais material.

30 flgurino» de modas, coloridos primor> 
sarnento a aguarclla por 
artistas demento omfor- 
mato igual ao do jornah

Para prova da supo- 
noridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que rcalmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal do mo- . 
das, enviar-se-ha gratui- 1 
tamenteum numero spe- fl 
eiinen a quem o pedir £ 
por escripto. I

Assigna-se em todas M 
M livrarias. e na de l

EBNESTO CHARDRÒN-Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mex.

PREÇO EM TODO 0 REINO-.
f" •»»».............................................  joooJef. mares ........................................... iflOOIum«re arnlso.................................... *oo

* ^viso importante <.
A comafar do dia i* do Janeiro 

de iRUj, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarao o Sellt de 
gaTãntia, da Union des Fa.brica.nts 
(União dos Fabricantes) pera a 
repressão da Falsificação: d'esta 
maneira o Publico poderá reconhe
cer facilmenk os nossos produclos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma directamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicifo, qualquer transaeção de um 
producto que levar iilqgalmente o 
nome da Union des fabricants.

1°puro

V>. E FARINACEO
9 RUGAS

!®fva a

bi

•A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

21 num eros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen
tando artigos de toilette 
para 
br ,
crianças, enxovaes, roupa

homens e meninos, atoai-

— LAvi

leite antephslico 
OU misturado oom agu« dlsalpa 
SAP D AS, TEZ CHEBTfcA

'ROSTO SABABULHEITO 

L

prqu.no

